
Ano V . 2.° Série N.° 20 FEVEREIRO 1989 PREÇO 30$00 

1 

FORJÃES -- Esposende 

Avença 

PORTE 
PAGO 

MENSÁRIO INFORh7ATIVO E REGIONALISTA • DIRECTOR: A. Lucia,no Fonseoa Torres • SUB-(DIRECTOR: Llno Azevedo Abreu 
• 1 w  - _  

i 

Subservi ência ideológica 
Com o título em epígrafe foi divulgada uma 

nota do Gabinete da Presidente da Câmara Munici-
pal de Esposende acerca de uma notícia publicada 
no semanário «0 Tempo» em que num artigo deno-
minado «Ofensiva Laranja» é afirmado que «a 
actual presidente da Câmara Municipal de Espo-
sende, Laurentina Torres... abordou o social demo-
crata,- governador civil de Braga no sentido de este 
sondar o seu partido quanto à eventual disponibili-
dade do PSD para a aceitar como candidata em lista 
social democrata». 

Na referida nota é considerada de mentira a no-
tícia transcrita e de falta de dignidade profissional 
do jornalista R. L. que não teve em consideração a 
verdade e procurou dar satisfação a determinada 
clientela ideológica. 

Segundo a mesma nota competirá ao jornal di-
ligenciar junto do governador civil de Braga da fal-
sidade da notícia, na sua totalidade pois não pode 
a informação ser sinónimo de subserviência política, 
nem oportunidade para denegrir a personalidade 
dos outros. 

Novo plano de actividades da C' M E 
Depois de rejeitado por 

Votação maioritária na ses. 
-ão de Dezembro, o Plano de 
Actividades da Câm'ara vai 
doe movo soer sujeito à votação 
da vereação Municipal. De-
Pois, se for ap'rovad'o, passa-
lá para: a Assembleia Muni-
cipal, tendo. que decorrer no 
rní.nimo 10 dias :entre a res, 
S'ão da Câmara e a reunião 
da Assembleia idos Deputa-
das Municipapis. 
Espera-se que este novo 

plana seja aceite pela maio-
ria-' da Câmara que agoira 
participou na sua elabora. 
ção. Pois seg-urdo os. Verea-
dores do PSD e o, Vereador 
Eng•° Pedro' Marques não ti-
nlha.m, s'i'do ouvidos no ante-
rior, em nenhum capítulo do 
plano apresentado para vo-
tação. 
Entretanto estão passados 

dois meses do ano a -que diz 
•'SpeÍto e tudo está parado 
a "p,era de luz verde dos. ór. 
gaoscompetentes para se 
poder realizar algo de im-
Aortància no concelho. 
p1evê-.se que ïes,te ano de 

eleições ;autárquicas e ate.n-

dend'o a ,que a situação fin.a.n. 
ceira daCâmara está desafo-
gada, haja insuficient,e ;c:apa-
cidade dos serviços tdcnicos 
para dar res:posita e c'ontro. 
liar a execução das obras que 
constar-ão nes,te térm.inus 'de 
mandato. Haverá nieces,sid:a-
de de mun;tas das obras se-
vem executadas por admiini's-
tração directa das Juntas de 
Freguesias, daquelas q u e 
mostrem disponibifl,dade pa-
ra isso. 

Está c'o'mprovado que o 
processo técnico e burocrá-
tico da Autarquia, e a falta 
de meios da maioria dos 
empreiteiros não permite 
realizar obras em curto es-
paço de tempo. 

Pois se o atraso nas, ,deci-
sõ;cs políticas é grande, mui-
to ma•o'r será sie todas as 
obras forem sujeitas a com. 
cursos, pareceres, decisões, 
adjudicações não bastando o 
muito dinheiro e crédito 
existente e um plano muito 
bem comce'bido e equilibrado 
que terá por certo que ser 
transfeirúdo para o !p.próximo 
mandato. 

eombeiros de Esposende tem nova Direcção 
Com uma única lista con-

Corrente realizou-se no pas-
sado dia 21 de Janeiro a 
Eleição dos Corpos Geren-
tes para o triénio de 1989/ 
/1991 dos Bombeiros p Vo-

D secção agora eleita dis-

põe de um saldo de 15 
mil contos que irá investir 
em equipamento automó-
vel para incêndios e saúde. 
É Presidente da Direcção o 
dr. Agostinho Teixeira e 
Vice-Presidente Joaquim 
da Silva Braga. 

Instituto 
da Juventude 
Foi apresentado oficial-

mente em Lisboa pelo Sr. 
Ministro Adjunto e da Ju-
ventude, Eng. António Fer-
nando Couto dos Santos, no 
passado dia 26 de, Janeiro; 
pelas 16 horas, o novo Ins-
tituto da Juventude que 
vem substituir o conhecido 
FAOJ. O Instituto fica com 
Delegações regionais em 
todas as capitais de distri-
to e diverge bastante no 
seu funcionamento do ex-
tinto FAOJ. No entanto, a 
política que vem sendo se-
guida de apoio à Juventu-
de vai ser mantida e em 
.alguns casos reforçado, -o 
que é de enaltecer. O Insti-
tuto fica na dependência 
directa do Ministro da Ju-
ventude, estando a orienta-
ção prática a cargo de um 
Conselho Directivo com-
posto por um Presidente e 
dois vogais, estando dotado 
de autonomia financeira e 
administrativa. Pretende 
ser um espaço aberto aos 
jovens, dinâmico e actual. 
A cerimónia de apresen-

tação pública foi muito 
concorrida estando presen-
tes jovens de todo o País. 

B¢o2lifloj Dara ag idosos 
W_mtro ide urna estratégia 

que visa a mielhoria 'da qua-
hd:ade de vida ,para á popti. 
lação -idosa foi criado um 
Grupo de Trabalho, com o 
aipoio do Ministro do Traba, 
liho e .da, iSegurança Social, 
com :o (ob jeotivo doe fazer um 
l;evant:aimiento dos direitos e 
bienefícios para as passoas 
idosas. 

Este Grupa de Trabalho 
t em representantes d a s 
Obras Públicas ;e Transpor-
tes, Planeamento e Adminis-
tração do Território, Conse-
lho .Superior de Acção So. 
cial, .Inatel e Direicção Geral 
da Segurança !Social. # 
Tem esite Grupo ;de Trabai 

lho, agora criaido também -a 
missão de detectar situações, 
de ;mamar risco com à apre-
sentação de soluções que 
evitem a 'marginalização e 
isolamento dos idosios, con-
ducentes à mudança de a'ti. 
tudes destes, dos seus agre-
gados f anifilaros e da como, 
ffldad,e em geral. 

Assembleia Geral da A C A R F 

Eleitos novos Corpos Gerentes 
Realizou-se no passado dia 

4 do, acorrente. mês uma As-
sieimbleli'a Geral Ordinária ,da 
Acarf +Lavada a ;efeito: na .sua 
sieide provisória, sita na Casa 
do Povo, ;e que contou com 
a presença de. razoável nú-
mero ,de sóáios'. 
Na primeitro, ponto ;da or-

dem de trabalhos (aprova-
ção do reilatório e contas do 
ano de 1988) foi o mesmo 
dissecado m'inu'cios'a'mlenite 

tendo sido' iesclalrecidos to-
dos os «itens» dais oointas. De 
destacar que .a Associação 
mloviim;ento;w cerca de 1.500 
contos, tendo apresentado 
um salbdo, ,de 124 contos. Pa-
ra. o corrente ano ,o orçamen. 
to rondará os 5.000 contos. 
No siegundo, ,ponto (alt!e-

ração dos esitatutos) :foram 
aprova(dasi algumas altera-
çães, para re:ajus;tar os esta-
tutos da Assiociação ao futu-
ro, ;estando assim preparada 
juridicamente para 'se candi. 
datar a outras acções. de ca-
ráater soc'i'al. 
No ,terceiro, ponto •dia or-

dem trabalhos (eleição 
dos novos corpos ,gerentes 
para o próximo biénio), só 
uma !i;ls•t;a ;t.i.nha, s,i•do ,enviada 
aos 'Presiid•e;nt,e d'a Assembleia 
Gerail clessante, pelo que a 
mesma, foi apresentada .à Asi-
•!embleia e aprovada por 
unanimidade. De destacar 
sensívei,s mudanças em rela. 
ção á Direcção, anterior e a 
forte componente jovem dos 
comp,oss gerentes. 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente — Sí:lvio. Azeve-
do. Abreu; 'Secretários, — !Na-
tanael Sampaio Castro e Olí^ 
veia Maria D:ia's, Sá. 

CONSELHO FISCAL 

Presidente — Joaquim 
Fernandeis Pi'm'enta; Vogais 
— Artur Coirrneia da Silva e 
José Maria Costa Cruz Dias. 

DIRE.CÇÃO 

Pviesüdente — Alberto,'•Lu.  
ciano Fonseca Torres; Vi-ce- 
-:P.resi!deinte — António 
Eduardo Correia Ribeiro; 1.0 
Secretário — José Henrique 
Laran;g:eira de Brito.; 2, °. Se-
oretário — iCarlos. Manuel 
Gomes ide iSá; Tesoureiro — 
Lino Jesus Azevedo Abreu; 
Vogais — António Alberto 
Dias Quei:róz Ribeiro; Elsa 
Cruz Sá e Artur Jorge Dias 
Sá. 

No quarto ponto, da or-
dem ,de trabalhos '(outros as. 
suntos) foi essencialmente 
ocupada com a construção 
da sede, cujo projecto foi 
apreise'ntado já na sua versão 
final, que, a con`cre'tizar s!e 
na ;sua totalidade, será uma 
obra importantíssima :para a 
freguesia. A nova direcção 
conta arrancar com a obra 
no mais: curto espaço de 
tempo possível. Oxalá que 
seja uma realidade. 

Festa da Senhora das Graças 
Na sua capelinha no Lar-

go da Santa vai realizar-se 
no próximo dia 2 de Abril 
a Festa em honra da Sr.a 
das Graças. Este ano como 
é tradição a Festa é reali-
zada no período apropria-
do, o que já não acontecia 
há muitos anos. Do progra-
ma deste ano, que é da res-' 
ponsabilidade da Comissão` 
de Festas de St.a Marinha, 
destacamos: 
Dia 31 à noite: Actuação 

do Grupo de Música Tradi-
cional Portuguesa «CAN-
TARES DO MINHO». 
Dia 1 à noite: Actuação 

do Conjunto de Música Pop 
«CEPARONE» . 

Dia 2: Procissão da Igre-
ja Paroquial para a Cape-
linha no Largo da Santa; 
Missa Cantada pelo Grupo 
Coral com Sermão. À tarde 
haverá sermão e Procissão. 
No final da tarde haverá 
actuação de Ranchos Fol-
clóricos entre os quais o 
Danças e Cantares de For-
jães. 
Esta Festa será abrilhan-

tada ainda no sábado pelo 
Grupo de Zés Pereiras da 
ACARF, pela fanfarra dos 
Escuteiros de S. Romão e 
ainda pela ornamentação e 
amplificação sonora de 
música gravada da Electro 
Forj ães. 
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Passadeiras 
para peões 

No cruzamento da estra-
da E.N. 113, foram marca-
das duas zebras para tra-
vessia de peões, com a de-
vida sinalização. Para com-
plementar esta melhoria 
na sinalização, a Junta de 
Freguesia pôs à disposição 
da Escola Rodrigues de Fa-
ria um auxiliar para a pas-
sagem das crianças nas 
horas de entrada e saída 
das aulas. Esta medida jus-
tifica-se atendendo ao des-
respeito quase total dos au-
tomobilistas pela sinaliza-
çãó existente. 

Ocupação de 
tempos livres 

Cerca ide 300 mil jovens 
vão estar envolvidos nos 
programas OTL, OTJ e FÉ-
RIAS DESPORTIVAS, en 
mdÍvenda uma verba de 3,5 
milhões doe acantos. 
O OU abrangerá cerca ide 

10 anil jovens,, de 18 aos 24 
anos e ,o ;programa de férias 
desportivas sentará aberto :a 
250 mim jovens com o. propó-
sito ;de respoinder :aos. -seus 
ansiemos de roicuparem os tem-
pos livres. ,durante os períoL 
dos. ide férias escolares. 
0 programa OTL contará 

com a participação de cerca 
de 40 mil jovens com idades 
compreendidas entre os.. 15 e 
os 30 anos. 
Houve um aumento de 

verbas em relação ao ano an-
terior de 30%, aumiento es-
te proparcioinal ao, verificado 
no Ministério da Juventude, 
cujo orçamento total é doe 
104 :miillhões de contos. Doe 
sallientar que cerca de 40% 
dos jovensr que partmcipa-
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ram nos programas OTL e 
QTJ, desde a sua eriação, es. 
tão. já empregados e estas 
mediadas isão bem vindas, vis-
to fique .cerca de 33 por con-
to )do desemprego em Portu-
gal são jovens à procura do 
primeiro emprego,. 

Foi Carnaval 
r 
As Escolas de Forjães fi-

zeram as suas festas de 
carnaval. 
Na C -I- S houve um des-

file pelos lugares centrais 
da freguesia e também um 
concurso na Escola em que 
os figurantes desfilaram 
perante um júri que teve 
dificuldades em decidir 
qual o melhor. Na Escola 
primária também houve 
desfile de mascarados ten-
do os do período da manhã 
corrido os lugares da parte 
alta da freguesia e tendo 
os da tarde ido para a par-
te da Escola C + S onde en-
traram. Neste grupo tam-
bém as professoras se mas-
cararam não sendo reco-
nhecidas entre os alunos. 

Associação de 
Estudantes 
em embrião 

,Par iniciativa de ,uma co-
missão « ad-hoc» realizou-se 
na dia 10 de Fevereiro um 
Plenário de Estudantes da 
E-,cola C+'S de Forjães. 

A ,finali•cla.de .de!sta reunião 
foi a aprovação dois! estatu" 
tos para possibilitar a elei-

ção de uma Associação dê 
Estudantes ida Escola Secun. 
dária de- Forjães. Além dos 
esitatuto,s foi também disicu-
tida e v'o'tada a sigla e em-
blema que a Asisoici.ação irá 
usar. 
Ainda não estão marcadas 

eleições e só poderão fazer 
parte dos corpos gerentes 
adunas do ensino secundário. 

Concertos de música 
clássica e 
contemporânea 

Na Igreja Matriz de Espo-
ser d1e, rralÍzou-se no passa. 
do, dia 28 de Janeiro, um con-
certo, de miúsica cláss•iica ,com 
os soliErtas. José Oliveira Loi-
pes (canto), ShiÉia Lim (vio-
lino), Teresa Rocha Al'lum 
(violoncelo) e Felipe Silves. 
tre (cravo) .que interpreta-
ram !obras ide Sacarlatti. 
Haiendel, Vivaldi e Rameau. 
No dia 5 do corrente -teve 

hugar em Fão., na Igreja ido 
Bom Jesus, um concerto/re-
cital de música contemiplorâ-
nea com obras de A. Scon 
berg, Luís de Freita sBranco, 
Vasco Martins, Jody Braga 
Santos e Jorge Peixinho.. Fo. 
ram intérpretes Jorge Peixi-
nho em piano, Teresa Rocha 
Aluum emv violoncelo, e Jorge 
Trindade em clarinete. 
A organização foi da :re,s- 

ponsabilidade !da Câmara 
Municipal di-- EspopE,ende 
que teve a colaboração da 
Secretaria, de ,Estado .da Cul-
tura e das paróquias de Es- 
posende e Fão. 

ACTIVIDADE PARTIDÁRIA 

Eleições no PSD concelhio 
Realizou-se no passado dia 

5 die Fevereiro o plenário 
concedhio do .PSD para elei-
ção dois seus: novos mem-
bros. Na circunstância foi 
feita uma análisè política 
oi-rcunstanciada àcerca -das 
clieiiições para o Parlamento 
Europeu e eleições autárqui-
cacs que -se avizinham. Os 
nomes propostos e eleitos 
para os novos órgãos são 
os seguintes: 

MESA DO PLENÁRIO 

Presidente — Dr. Albino 
PPdrosa Campos; Vice-Presi-
dente — Eng; ° Manuel Fer-
nandes. Ribeiro; Seeretário 
Mário Neiva Loisa. 

COMISSÃO POLÍTICA 

Presidente — Eng ° Antó-
nio, Fernandes Ribeiro; Vice-
-Presidentes, — Agostinho 

DROGARIA 

c. Ha&cIa 
Tintas Dyrup e ,Robb;1114r 
&&fatos, pestzcicias e 

malf~ para esteveirm 

L. Igreja — Forjães 
4740 P~EfNDE4 

Penteado :Neiva e António 
Fernandes Abreu Cepa; Se- 
owtário — Eng.' Adelino 
Carvalho do Vale; Tesourei. 
ro — Manuel Brás Marques; 
Vogais — José Fernandes 
Ribeiro; Fernando Pereira 
Marques; João Antônio; Joa-
quim Costa e Sá; Adelino 
Martins Portela 'e Alberto Je-
sus Cruz Pereira. 

DELEGADOS A A9SEM-
BLEIA DISTRITAL 

Membros eleitos — Alber-
tea Queiroga Figupiredo; Ma. 
nuel Brás Marques; Eng ° 
Adelino Carvalho do Vale; 
António Fernanda Abreu Ce-
pa e Jo,aqumm Costa e Sá. 
Membros por im .renoia — 

Eng ° António Fernandes Ri-
beiro; Agostinho Penteado 
Neiva; Eng ° Manuel Fernan-
des Ribeiro e Dr. Franciseo 
Brás Marques. 

1 METRÓPOLE Seguras 
1012, M3HUPI C1tal ffiffil 

Mediador 

Neiva — Forjães 
Telefone 871532 

4740 ESPOSENDE 

Tornamos o seguro fácil... 

NÓ témpo°;que passa ... 

NASCERAM: 
f' 

5/12/88 — André Filipe. 
Almeida Vale, filho de 
Davide da Silva Vale e de 
Maria Irene Cruz Almeida 
Vale, no Lugar de Monte 
Branco. 
17/12/88 — Nuno Filipe 

de Faria Torres, filho de 
Arlindo Gomes Torres e de 
Teresa de Faria Rodrigues 
Torres, no Lugar de Mati-
nho. 
18/12/88 — Joana Isabel 

Almeida Ferreira, filha de 
Manuel Gomes da Costa 
Ferreira e de Teresa Maria 
de Almeida Sampaio Fer-
reira, no Lugar da Igreja. 
26/01/89 — Patrícia Su-

sana Pimenta da Cruz, fi-
lha de João Dias da Cruz 
e de Maria da Conceição 
Correia Pimenta, no Lugar 
de Neiva. 
30/01/89 — Joana Raquel 

Ribeiro Meira, filha de An-
tónio Pereira Rodrigues 
Meira e de Maria das Ne-
ves Ferreira Ribeiro Meira, 
no Lugar do Souto. 
31/01/89 — Andreia Fili-

pa da Silva Torres, filha 
de Manuel de Sá Torres e 
de Maria Alice dos Santos 
Silva Torres, no Lugar da 
Madorra. 

FALECERAM: 

11/12/88 — Maria do 

Carmo Barbosa Dias, casa-
da, de 36 anos de idade, fa-
leceu em Vila de Punhe, 

sendo sepultada em For-
j ães. 
22/12/88 — Marinha da 

Silva Dias, solteira, de 44 
anos de idade, no Lugar de 
Cerqueiral, faleceu no hos-
pital de S. João, vítima de 
acidente, sendo sepultada 
em Forjães. 
24/12/88 — Joaquim Al-

berto Rodrigues de Almei-
da Dias, casado, de 73 anos 
de idade, no Lugar do Ma-
tinho. 
07/01/89 — Florinda Mar-

tins da Silva Coutinho, ca-
sada, de 72 anos de idade, 
no Lugar da Igreja. 
15/01/89 — Albino Fer-

nandes Torres, casado, de 
61 anos de idade, faleceu 
no hospital de - Barcelos 
sendo sepultado em For-
jães. 

16/01/89 — Maria Fer-
nandes Neiva, casada, de 
88 anos de idade, no Lugar 
de Neiva. 
25/01/89 — Manuelino 

Ribeiro Gomes, viúvo, de 
87 anos de idade, no Lugar 
de Freiria. , 

06/02/89 — Adélia Rodri-
gues de Sá, solteira, .de 77 
anos de idade, no Lugar da 
Santa. 
09/02/89 — Helena Quei-

rós de Almeida Ribeiro, ca-
sada, de 65 anos de idade, 
faleceu no hospital de Bar-
celos sendo sepultada em 
Forjães. 
Às famílias enlutadas «0 

Forjanense» apresenta sen-
tidos pêsames. 

MINI-MERCADO 8 U A S R 0 S A S 
De ALFREDO GLORIA MORENCIO 

Especialidades em: 
Mercearias, Vinhos do Porto, Aguardente Velha, 
Brandys, Licores, Espumantes, Vinhos Verdes 
e Maduros, Cerveja, Limonada, Águas, Conge-
lados, Frutas, Legumes, Produtos de Beleza, etc. 

TUDO AOS MELHORES PREÇOS 

Lugar da Igreja 
Telef. 871436 4740 Forjães - Esposende 

Recauchutagem Ideal 
  ESPECIALISTAS EM PNEUS   

Agentes ofioleIs dos -pneus: MABOR CAMAC, PINLLY, MICHELIN, 
UNIROYAL, VREDESTIN, DUNLOP, KELLY, ALLIANCE, KLEBER, 
FULDA, SEMPERIT, CONTINENTAL, -MARSHAL, VISKAFORS, 

REKORD 

Pneus recauchutados, (antes especiais, equlllbrQgom de rodas, 
alinhamento de direcções 

Loteamento Bom Sucesso, 8 
Telef. 815471 4750 BARCELOS 

SONHO DAS NOIVAS 
 DE  

MARIA EMfL1A COUTINHO ALMEIDA 

Ao seu dispor uma grande variedade de 
vestidos de noiva, comunhão, baptizados, 
flores, luvas, grinaldas, véus, toucados, etc. 

Não deixe de nos visitar e terá a cer-
teza de ser bem servido. 

Alugam-se vestidos de noiva e de co-
munhão. 

Telef. 871869 — Monte Branco — ForIãos 
4740 ESPOSENDE 
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PELO 
Acompanhando o 
Forjães Sport Clube 

111,timi resultados: 

1 aredes :de iCoura 2 — FSC 1 
Fraigoso 0 - F.S.C. 1 

F,'S.C. 1 — Alvarães 0 
Lanhe'las 1 — F. S 1C. 0 

FORJÃES,1 
ALVARÃES 0 

Jogo +realizado nocampo 
Horário Queirós, no dia 5 de 
Fevereiro, onde o F. S. C. d•e-
Gr,orvtou a ,formação do Ailva-
rãcs com os seguintes e:le-
Mentois: 

lPinhehro; António Mapiia, 
Queirós, Validemar e Caflos; 
V.itor, Casal, Tojó e Jaime 
(Pedro aos 88m.); Feinnando, 
José Augusto (Min,gos aos 55 
m•); copio suplentes Né Zé e 
Mário. 

A arbitragem foi diirigid'a 
pOir Francrisico Ferreira, iauxi-
l.i,adio do ,lado dabancada 
Por Matos Araújo e do dado 
do peão por Henrique Go. 
rales. 

Não seria 'de esperar gran-
de jogo de futebol, id.aida a 
firaca classiifiicação no Cam-
Peonrato ,do Alvarães, mias no 
entanto o F. S. C. só vária a 
Marcar o único gabo- do, desa-
6ilo .a.os 60m.. 0 Alvarães, esi-
tava a utilizar uma boa ré. 
plica defensiva, não dando 
assim grandes opiontuniida-
des de godo ao F. S. C. 

Já no sEeigundo tempo e de-
corridas :15m,. Fernanda co:n-
•1egwiu ,cal,o,car a ,bola no fun- 
do da ibaláza do adversário. 

Alosi 80Em. Casal viu o car. 
tão amarelo, send;o mo•stmaido 
hovamentiè a (Pinto aos. 84m. 
e a Fredy aos. 86m., ambos 
do Alvarães,. 

Num jogo que sie pode 
`Onsáderar razooável tantio em 
fut,obol como em ;arbii,tragem 
° FOrjães conseguiu 2 pontos 
a semelhança :do domingo 
ant•eriar. 

CLASSIFICAÇÃO 

Caminha   
Monção   
Lanhelas   
Limianos   

Ancora Praia   
Ancorense   
Cerveira   

FOrmariz   
Castelense   

COurense   

FOftJÃES   
Iragoso   

`Os Torreenses»   
Melgacense   
Freixo   
Alvarães   

Próx mios jogos: 

Forjães — Ancora 

MOriçãa — Forjães 
Forjães — Cerve+ra 

Foarjães 
F°rjãcs -._. Ancorense 

J P 

18 31 
1.8 26 
18 25 

18 25 
18 21 

18 21 
18 20 
18 19 

18 19 
18 19 

18 16 
18 14 

18 13 

18 10 
18 7 
18 4 

DESPORTO 

FUTEBOL JUVENIL 

Úiltirnos resultadas: 

P. da Baixa 5 — .Foirjães 0 
Forjãos 1 — ECerveira 3 
Limianos 5 — Forjães 2 

FUTEBOL VEITERANOS 

Forjães 0 — Valenciano 0 

A Asisiociaçãa de Futeboil 
de Viana or.,gânrizá- pedia 1.' 
vez um Campeornato de Ve-
lhas Guardas do Futebol Dis-
tri,ted. 0 Forjães S,. C. tam,-
bém participa hesite itiorneio 
oficioso com muitas das suas 
estrolais dos -bons ,volho•s :tie+m. 
pois. 
Noi 1.0 encontro, nea,liza,do 

no dia 11 de Fe<ver rimo o 
Forjães recebeu o• Va,lieinili 
no, ino campo Horácio Quei(-
rós:, ;Vendo apresentado a !sie-
guin'ie formação: 
Zé Manel, Nuno, Zé Tone 

e Zé Mana; Manell da Rua, Zé 
Armanda, Baltazar, Manuel 
Fernanda e Runa; Sérgio, e 
Lima., Suplentes: Máriio, Zé 
de Jesus, Pirre, Sá :e Fonse. 
ca. 

0 ;resultado final foii um 
empate sem, :godos ,que casti-
ga o po-derio atacanite idas 
avança'das, imas piri a 
aplicação das duas ij 
quie alotuou -de moldo :a fazer 
inveja ,aios aiotuaiis tiitulaires 
das :duas equipas. 

Voleibol Feminino 
TORNEIO ABERTO 

Tendo chegado -ao fim, -o 
Campeonato Regional de V o.-
leibol, a equipa junior feimii-
nina da Acarf particiipou no 
passado Sábado, 11 de Feve. 
reiro, em Barroselas, num 
torn.cio aberto, organizado 
polia Associação Regional ide 
Voleibol de Viana ido Casite 
lo, juntamente com mais 3 
equipas: Viana Taurino, Ca-
pirtães de Abril e A. iD. Rarro-
sEáals•. 
Tendoi ganho o primeliiro 

jogo ,doi guadrangularcontra 
as: atletas ida elquipla ido Ca-
piiitães de Abril par 2.1, per-
deram ina final, f renite ao, Via-
na Taurino por 2r0, classifi-
cando-ise assine num. honro!so 
2.° lugar, wndo to tomneiio, ga. 
rllho pela equipa ido Viana 
Taurino. 

GAMPEONATO NIACIONAL 
DIA .111 DIVISÃO 

ZONA NORTE — I 

IApiestarr ido 6.° lugar ,obtido 
na Campeonarto Regional a 
eiquipa isenior femliii da 
Acamf ficou apumadia para 
disputar o Campeonato Na-
cioná da III Diivi,sã,o. 
Agrupada na ,séirie Ida zo-

na INorte, j,unita'mEente, com 
mrai)s 5 aqui,pas, idilspurtou no 
passado domingo, 12 de .Fe-

vereiro a primeira, jornada 
da, fase final com a, A. D. 
Barrose'las, pendendo por 
3.0. REestantes jogos da 1.' 
volta: 

].8-2 
Viana Taurina --- ACARF 

25-2 
Fermentões — ACARF 

4-3 
ACARF — Coeli+ma 

11.3 
E. D. L raiana — A~ 

Atletismo 
Classificações da ACARF 

MARINHAS — 15-1 

A p u r a mE e n t o concei-
lhio oomta irnato da Juvemi-
nho: Infantis; Fe-ninhos: L' 
Carla Almeida; 2,' Patrícia 
Dias; 4,' Gásela Almeida; 6 
Saara Gomes Sá.— 1. a pequi. 
pa. Infantis Maisculinci 1.° 
José Manuel Silva. Iniciados 
Mais•ouli+nois : LI> FTed:erico, La- 
ii Juivenis Masculinos: 1.° 
Rui Larrarigeira; 3.° Carlos 
Pá•m;.nta; 4.0 Carlos Gomes 
S'á — 1.' equipa. Juniores 
Masul,inos: 1 ° José Henri-
que Bri,ta. Seniores Mascu-
linos: 1.° Antemo Poirtela; 2.° 
JoÍé Avelino Martins; 3.° An. 
tóin'io 'Pin'heiro; 4.0 Jaime 
Eimitas, — 1..' equipa. 

VIANA DO CASTELO 22-1 

1.0 Cross das Mimosas 

Seniores Masculinos: 80.° 
Antera Portela; 87.0 José 
Aveikina; 100.° Josr Henrique 
Rrito; 1,19. 11 Amânidio Dias — 
13 ' equipa. Seniores Femini-
no.s: 25.' Sa.miie,iro Portela. 

BRAGA 28-1 
Apuramento DN/Jovem 

Infantils Masouilnos: 4.° 
José Manuel Silva (apurado 
para a final nacional). Inicia-
dos Masculinos: 14." Frederi-
0o Lages. 

MEIA MARATONA DA 
NAZARÉ 

(Por !lapso no, número ante-
rior de «O FORJANENSE», 
não foi ¡pubLicada -a :clasisifi-
oi :dio José Avelino Mar. 
t:in.s que centrou em 175.°, 
com 1,15,34, !sendo ú 2.° atle-
ta de Forjães nesita prova. 

ALTA MIRA 
PRONTO A VESTIR 

e 
SAPATARIA 

871687 

Boucinho — Forjães, 
4740 ESPOSENDE 

Lêde, assinai 

«0 FORJANENSE» 

PARA AUMENTAR OS SEUS LUCROS 
FAÇA ~PUBLICIDADE AO SEU COMÉRCIO 

de '•porjfrio ‹Matoe Serra 

está ao seu -dispor em Esposende e faz gravações em: 
esferográficas, isqueiros, . carteiras de fósforos, artigos 
em pele, ,napa, vidro acrílico, alumínio, latão e cobre. 

Trata :do seu reclamo luminoso, etc. 

Contacte-nos na 
Av. Valentim Ribeiro, Lote 3-A 
Telef.  962799 4740 ESPOSENDE 

FOTO LUZARTE 
Reportagens para: 

CASAMENTOS 
em fotografia e vídeo 

Fotografias em 5 m. para 
documentos 

Aluga e vende: 
vestidos para noivas 
e acompanhantes 

Telefone 963197 
4740 ESPOSENDE 

TODOS OS MODELOS 

Estilo Francês, Gamantila 

ide bom, funcionamento. 
Execuuta em - qualquer 
parte. 

ABEL LIMA — Forjães 

Telefone 871354 

ADELINO —MEIRA DA COSTA 

  OFICINA DE 

t 

G 0 

FOGÕES 

C 

COSTA 

i 

Telef. 871147 

SERRALHARIA 

GRADEAMENTOS, PORTÕES, 
FOGÕES ALENHA E MISTOS 
EM AÇO INOXIDAVEL COM 

SERPENTINAS 

PARA AGUA QUENTE. 

VISITE-NOS EM FORJA-ES 

4740 ESPOSENDE 

Reparações de 
motori #das 

Telef. 871512 
Largo da Feira 

FORJEI ES 
4740 ESPOSENDE 

• ftesf•o•a•ie A G R E l8 A 
Almoço8, casam,~ 

baptizados, comunhões, etc 

Telef. 871195 
Gerqueiral., Forjães 
4740 ESPOSENDE 

Mini- Mercado RIBEIRO 
Onde se compra tudo com menos dinheiro 

ESPECIALIDADES EM: 

Mercearias, Vinhos do Porto, Vinhos Verde e 
Maduros, Espumantes, Congelados, Frutas, Pro-
dutos de Beleza, Artigos Regionais, Louça, etc. 

TUDO AOS MELHORES PREÇOS 

1& 871191 — Largo da Santa — FORJÃES 
4740 ESPOSENDE 

QUE iCRIANÇAS 
TERRÍVEIS! 

0 Ihigui•nho para ;a +mãe: 

— A mamã vali siempre 
pass;ear ao Idomiingi 

--- Sim, imeu filho. 
— E leu nasici num do-

mângo? 
— Sim. 

Enitãa ideie ater sidio 
uma grande isurlpresa quan-

do i encontraste, ao ohe. 
gar a casal 

Na escola, o pro f ator: 

— Ricardo, mais idizer-me 
se «ITáxils» leva acento... 
— Leva .siem, senhor p:ro-

fessor, pomq:ule de colátrário 
os pasiciageiros ,iriam senta-
dos no lchão! .. . 



Página 4 O FORJANENSE FEVEREIRO — 1989 

fl PBOPÓSIIO DE « fNX•ifl • IflBOS 
Por Gil Azevedo Abreu 

"Noticiou «0 Forjanense» que o grupo teatral da 
ACARI?levou à cena, no salão da Escola Rodrigues Fa, 
ria, uma comédia intitulada «Enxota Diabos» da autoria 
de Manuel Dume. Embora não tivesse presenciado qual-
quer actuação nem tão-pouco lido a obra, acho, no en-
tanto, o título sugestivo. 

:Talvez esta peça tenha posto a nu, ridicularizando e 
satirizando, uma pecha que tristemente, ainda vigora na 
nossa sociedade quase no limiar de um novo século: ir à 
bruxa ou ao «enxota diabos». 

Está claro que a Bíblia, melhor, os Evangelhos estão 
cheios de expressões como estas: «possessões demonía-
cas» ou «possessões diabólicas». Mas podê-las-emos en-
tender à letra? 

Em 1978, foi publicado, em Madrid, um (versão de 
um original inglês) «Processo a las posesiones y Exorcis-
mos». Os autores — Juan B. Cortês, S.J., teólogo, exegeta, 
filósofo, psiquiatra e professor catedrático de Psicologia, 
Criminologia e Teorias da Personalidade e Florence 
Gatti, licenciado em Leis e interessada pelas investiga-
ções bíblicas e estudos sobre a personalidade — fizeram 
um estudo exaustivo acerca da possessão diabólica, à luz 
da história, da exegese e da actual atitude da Igreja. 

Muito raramente, a Igreja Católica pratica, ainda 
hoje, exorcismos porque aquilo que parecia, em épocas 
anteriores, possessões, não passa agora de um estado 
psicológico atribuível a muitas doenças nervosas e, para 
estas, os remédios adequados são a neurologia, a psiquia-
tria ou a psicologia profunda. 

É opinião dos autores que nos Evangelhos não há 
casos de possessão directa pelo diabo e que os possessos, 
na maioria dos casos, sofrem de enfermidades a que os 
psiquiatras e psicólogos clínicos chamam hoje «desequi-
líbrios cerebrais orgânicos». Mais: nem nos Evangelhos 
nem nos séculos posteriores existiram casos evidentes de 
possessão diabólica. 

Desta forma, quando a causa natural do mal é per-
ceptível pelos sentidos físicos, i.c., visível, externa, sen-
sível, palpável, como: a lepra, paralisia, deformações, 
hemorragias, etc., a enfermidade nunca é atribuída aos 
demónios ou maus espíritos. Pelo contrário, toda a en-
fermidade cuja causa natural era interna, oculta, não 
perceptível pelos sentidos físicos, explicava-se como 
«possessão diabólica» e as curas faziam-se pela «expul-
são dos demónios». Ora esta terminologia não deve to-
inar-se literalmente, pois o termo «possessão» aplicava-se 
a todas as doenças cujas causas (físicas, neurofisiológi-
cas ou mentais) não eram directamente perceptíveis pe-
lcs sentidos e os demónios eram utilizados para explicar 
todas essas doenças. 

A expressão «possuído por demónios» era uma for-
ma literária, o modelo de pensamento condicionado pe-
las crenças daqueles tempos, o meio de explicar causas 
e enfermidades desconhecidas misteriosas e incompreen-

síveis. Era uma forma de narrar utilizada pelas pessoas 

em tempos mais primitivos e pré-científicos de há dois 

mil anos. 

Também Jesus e os evangelistas se serviram da ter-
minologia usual da época, da concepção judia do mundo 

e não dispunham outros recursos linguísticos. Por con-
seguinte, expulsar «diabos» significa a cura da pessoa, 

ou seja, a causa misteriosa desaparece. 

Juan Cortês e F. Gatti acrescentam, no entanto, que 
as curas, os milagres, são parte intrínseca dos Evange-
lhos e dão testemunho da realidade do amor e poder de 
Deus; a influência de Satanás, como ser sobrenatural e 
pessoal, inimigo de Deus e dos seus seguidores, é de or-

dem moral e psicológica e não directamente física. 

Aqui está em pinceladas muito rápidas um resumo 
desse livro que disseca pormenorizadamente vários ca 

sos.' Aqui está uma achega a uma cultura religiosa, des-
mistificando certos hábitos ancestrais e obsoletos que 
pululam ainda ingenuamente na mente de muita gente 

que continua a acender uma vela a Deus e outra ao 

diabo. 

Não estamos em tempo de perseguições ou de «caça 

às bruxas», mas é urgente mudar atitudes e mentalida-

des retrógradas. E se, infelizmente, estivermos doentes, 

consultemos especialistas (médicos, psiquiatras, neurolo-

gistas, psicólogos) em vez de corrermos para os Santuá-
rios Comerciais das bruxas ou dos «enxota-diabos». 

Nome para 
escolher 

Há já um bom par de 
anos, ojornal brasileiro « Es-
tada ide S. Paulo», publicou 
uma lisita de incríveis nomes 
que fldores:cem na banda ;de 
lá. Sem mais conversa, aqui 
leunbramos algunsi: Cafiaspi-
rin,a Cruz, Eduardo Lem-
brança de Aliás, Nacional 
Futuro íPromis,ório da Pátria 
Macedo Soares, Um Dois 
Três de Oliveira Quatro, Ú'1 
tiimo Vaqueiro, Odind.a Bar-
ba de Jesus, José Casou de 
Calçais Curtas, Adão K,odak, 
Céu Azul de Céu Poente, Abc 
Lopes, Restos Mortais !de Ca 
tairina, Dezecâncio F•_-verên-
cio de 85, Inocêncio Coi,tadi-
who .Sossegado de Oliveira, 
Vitória Carne e Osso, Manue. 
fina Terehentina Capitali,na 
de Jesus, Maria Passa Can-
tando, iProdamor Conjugal, 
Revo!ltina Casa, Manuel da 
Hora Pontual, João Católica, 
João, da Mesma Data, Hime-
neu Casamentício- das .Dores 
Conjugais, Manganês Ma.n-
ganesfero, Nacional, Benvin-
do o Dia do Meu Nascimen. 
to Cardoso... 

0 temporal há 
50 anos 
Já muita gente ouviu afalar 

e outros estarão lembrados 
doe um temporal que docorreu 
em 15 ide Janeiro de .1939. Nio 
seu númemo de Janeiro -o joir-
nal «0 VALE DO NEIVA» 
refere essa efedrnédride Publi. 
cando um poema comipdodsitdo 
de 13 quinÚlhas esefitas na 
altura pelo: Pirof,. António, ida 
Silva Amonim, que .era natu-
ral de Fragoso. 

E!s;,ta catástmof•è medtedrteoló-
gica itambém dienomr finada 
«tromba .de água» afectou as 
freg¡ues'ias; de Palme, Alidreu, 
Fragoiso e Forjães causando 
enormies pmejuízas na agmi-
cultura e nas casas que des. 
truiu, deixando muita gente: 
siem  ,com•ida e .sdem a•bàgo. 

PALAVRAS 
flU•1D15 

Coáaabaração de: 

Manuel António T. Jaques 

HORIZONTAIS 

1 — Moída; Habitar. 

2 — Planta leguminosa; 
Representativo de um sal 
de amoníaco. 
3 — Tempo em inglês; 

Patrão; Peixe. 

4 — Acto de ir; Réplica; 
Ânsia. 

5 — Nota musical; Casa 
humilde (masc.); Aliança 
Democrática. 
6 — Oceano; Abreviatu-

ra de Armada. 
7 — Derrotar; Bestial. 

8 — Substância doce e o 
mesmo que (íon) . 
9 — Aqui; Chapear; Ini-

ciais de partido único. 
10 -- Mosca venenosa; 

Relativo à Rússia; Laura. 
11 — Juntar; Membro 

das aves; Gostar. 
12 — Espécie de andori-

nha; O mesmo que frito. 
13 — Nome de mulher; 

Lugar público onde se ven-
dem coisas. 

VERTICAIS 

1 — Que se retém (fem.); 
Representai. 

2 — Fécula em pó que se 
extrai dos vegetais; Arreios. 
3 — Preceito escrito; Mu-

seu de arte moderna; Lu-
gar onde secam os cereais 
ao sol. 

4 — Medida de superfí-
cie; Barco pequeno; Repú-
blica Árabe Unida. 
5 — Luto; Tagarelar; Ou-

ro em francês. 
6 — Augusto Ribeiro Ro-

drigues; Relativo à mula. 
7 — Fruto silvestre; Acto 

religioso. 

1 
2 
3 
4 
5 

6 
7 
8 

10 
11 
12 
13 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1112 13 

---- ---- ---

8 — Vazia; Nossa Senho-
ra Aparecida. 
9 — Cooperativa agríco-

la; Momento; Confiança. 
10 — Feminino de um; 

Enfeitar; Nome de homem. 
11 — Relativo à piteira; 

Antigo presidente da Chí-
na; O mesmo que emir. 
12 — Roda de pedra (gal-

ga) ; Metal branco. 
13 — Porção de ramos; 

Transpiraras. 

Soluções do problema do 
n.° anterior: 

HORIZONTAIS 

1 — Florim; M; Tamera. 
2 — Ouvir; C; Rimas. 

3 Irar; Mae; Mais. 

4 — Cal; Mossa; Soa. 
5 — Es; Novatos; SR. 

6 — S; ' Maremotos; A. 
7 — A; Carecos; A. 

8 — Ave; Manas; Eva. 
9 — Mito; T; Alar. 

lo — Idem; E; Sara. 
11 — Lar; Acima; Sam. 

12 — Os; Aparina; Se. 
13 — Amola. 

VERTICAIS 

1 — Foices; Amilo. 
2 — Luras; Avidas. 
3 — Oval; M; Eter. 
4 — Rir; Nac; Om; A. 
5 — Ir; Moram; Apa. 
6 — M; Movera; Cam. 
7 — Casamenteiro. 
8 — T; Estoca; Mil. 
9 — Ar; Aotos; Ana. 
lo Mim; Sos; As; A. 
11 — Amas; S; Elas. 
12 — Raios; Avaras. 
13 — Assara; Arame. 

os 
pesados 
não 
podem 
passar 
na ponte 
Atendendo ao congestio-

namento que provoca na 

entrad e na saída de Viana 
foi decidido pela Câmara 
de Viana e pela JAE proi-
bir a passagem de pesados 
pela ponte que sobre o Li-

ma liga Viana a Darque. 

Esta proibição que já teria 
entrado em vigor se os 
acessos alternativos esti-
vessem com as obras de 

melhoramento concluídas 
vai ser posta em execução 

a partir de 1 de Abril pró-
ximo. A partir dessa data 
só veículos ligeiros e pesa' 
dos de passageiros podem 
utilizar a velha ponte Eifel, 
os restantes pesados terão 
de utilizar a Ponte de La-
nheses. 


